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A importância da Bioestatística 
na formação de um profissional de Saúde

The important role played by Biostatistics  
in Health professionals’ training

O ano de 2020 trouxe, um protagonismo inesperado para uma personagem com uma imagem bastante controversa entre os pro-
fissionais da área da Saúde: a Bioestatística. Mesmo nas mídias não especializadas vimos um destaque incomum para “gráficos”, 
“tabelas” e “incidências”. Evoluímos para uma discussões em torno de “Rt”, “taxas de mortalidade e letalidade”, “médias 

móveis”, “percentuais de aumento e redução”. Agora nos tornamos íntimos de “testes fase 3” e “taxa de eficácia”. Gestores começam 
a discutir sobre “modelos”, “projeções” e “estimativas” como subsídio para o planejamento e ações relativas a políticas públicas.(1)

Entretanto, principalmente entre os alunos de graduação, a disciplina Bioestatística está sempre associada a uma pergunta: 
“porque é preciso estudar isso?” Esta pergunta é, em geral, seguida de uma afirmação: “nós, da área de saúde, temos pouca afinidade 
com números!” A estrutura dos currículos dos cursos de graduação na área da Saúde é composta por uma ou duas disciplinas de 
Bioestatística, em geral ministradas nos períodos iniciais. Com o desenvolvimento do curso este pensamento tende a mudar, pois o 
aluno terá de lidar com trabalhos acadêmicos e atividades em ligas, monitorias e programas de iniciação científica. Uma vez gradu-
ados, os profissionais passam a sentir o peso das deficiências na formação em estatística, seja como pesquisadores ou simplesmente 
ao ler um artigo científico.(2-4)

Entende-se por Bioestatística o estudo da estatística aplicada às áreas de biologia e saúde. Fornece a base teórica para extrairmos 
conhecimento dos dados na presença de variabilidade e incertezas. O conhecimento dos fundamentos de bioestatística são requisitos 
para a o entendimento de literatura especializada, realização de experimentos de Biologia, estudos clínicos na área médica, farmaco-
logia, fisioterapia, odontologia entre outros. É importante na decisão sobre testes diagnósticos, tratamentos e cuidado de pacientes, 
uma vez que nunca se tem absoluta certeza de um desfecho.

O desenvolvimento de novas tecnologias, definições de políticas públicas são firmemente baseados em um uso correto dos con-
ceitos de bioestatística, assim como é adotado o uso dos princípios da Medicina Baseada em Evidências como base para a definição 
dos protocolos de tratamento.(5) 

Todos os anos, bilhões de dólares de fundos públicos e privados são investidos em pesquisas, que dependem fundamentalmente 
de uma correta definição de metodologia, análise de dados e interpretação dos resultados. 

Vivemos agora a época do “big data”, onde grandes massas de dados, disponíveis nos bancos governamentais e das grandes 
operadores de saúde complementar, são avaliadas por novos algorítmos e poderosos computadores, demandando conhecimentos de 
modelagem, computação e estatística.(6-7)

Pesquisas sugerem a utilização de Inteligência Artificial (IA) como paliativo para aumento no número de acessos aos serviços 
de saúde. Essa técnica vem sendo testada para uma série atividades antes atribuídas a profissionais, como, por exemplo, laudo de 
exames diagnóstico. Experiência recente vem sendo realizada para detecção de Covid-19 por algorítimo computacional. Operadoras 
de saúde suplementar já utilizam IA para liberar ou não uma cirurgia, auditar ou não uma conta médica, definir quais beneficiários 
devem participar de um programa de crônicos ou que necessitam de acompanhamento mais próximo, com objetivo de melhorar o 
serviço e reduzir custos.(8)

Tudo isso torna fundamental uma mudança da percepção da bioestatística desde o começo da graduação. Um dos responsáveis 
pela má fama é a carência da utilização de metodologias mais atrativas de ensino pelos docentes de bioestatística. Embora muito 
esforço tenha sido feito em pesquisas sobre educação estatística para os ensinos fundamental e médio, pouco tem sido produzido com 
foco no ensino superior. Apenas na última década foi observado um aumento no número desses estudos.(9)

Recentes também são as experiências para desenvolvimento de técnicas e ferramentas atrativas para alunos da área de saúde. 
Apenas recentemente o importante Journal of Statistics Education passou a dedicar uma seção aos métodos de ensino na área da 
saúde.(10)

Algumas revistas científicas buscam preencher as lacunas do conhecimento dos conceitos de bioestatística publicando series 
de artigos didáticos. Um destaque para a série de editoriais em tópicos de bioestatística apresentada no American Journal of Oph-
thalmology.(11)

A estrutura de departamentos de estatística generalistas costuma alocar professores com pouco conhecimento das especifici-
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dades de cada área em disciplinas aplicadas. Não é comum a existência de uma disciplina abordando didática em ensino no currículo 
dos bacharelados ou pós-graduação em estatística, celeiro dos futuros docentes. 

É fundamental um estimulo à disseminação de Departamentos de Bioestatística nas universidades brasileiras, onde a atuação 
conjunta de profissionais de saúde, estatística e computação tende a contribuir para um intercâmbio de experiências e o incremento 
da qualidade das pesquisas.(12)

É muito importante que profissionais da saúde tenham uma sólida formação nos conceitos básicos de bioestatística, e isso será 
ainda mais crucial em num futuro muito próximo. O incremento no desenvolvimento das habilidades em estatística está associado a uma 
boa base matemática, a uma mudança no formato da apresentação dos conceitos e à valorização desta habilidade pelos profissionais 
seniores.(13) A quebra deste paradigma deve ser conduzida por uma estreita parceria entre os atores de forma a alterar a percepção 
sobre a Bioestatística e permitir o efetivo incremento da qualidade e quantidade das pesquisas e dos profissionais da área da saúde. 
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